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Resumo 
A piometra é uma doença uterina grave em cadelas, que pode causar toxemia, septicemia e falência 
de órgãos. O objetivo deste estudo foi revisar alterações clínicas, laboratoriais e de imagem em 
cadelas com piometra, além de discutir tratamentos disponíveis. A metodologia consistiu em revisão 
bibliográfica qualitativa, realizada entre fevereiro e junho de 2025, com levantamento de artigos 
científicos e livros especializados em Medicina Veterinária. Os resultados indicam que o diagnóstico 
depende da anamnese, exame físico e ultrassonografia, com exames laboratoriais auxiliando no 
prognóstico. A conclusão evidencia que o diagnóstico precoce é fundamental para estabilizar o 
animal e que a ovariohisterectomia é o tratamento mais eficaz, enquanto terapias clínicas podem ser 
utilizadas em casos específicos 
 
Palavras-chave:  Piometra. Infecção uterina. Hiperplasia endometrial cística. Cadela. Toxemia. 
 
Área do Conhecimento: Medicina Veterinária 

Introdução 
A piometra é uma doença uterina comum em cadelas, caracterizada por processo infeccioso que 

pode evoluir para toxemia, septicemia, síndrome da resposta inflamatória sistêmica e falência de 
órgãos, representando risco à vida do animal (COVIZZI, 2015; JOHNSON, 2010; DAVIDSON, 2023). 
Embora seja frequentemente relatada em cadelas idosas ou nulíparas, animais jovens também 
podem ser acometidos, especialmente em decorrência do uso de hormônios exógenos ou 
tratamentos contraceptivos (NISKANEN; THRUSFIELD, 1998; CHEN; ADDEO; SASAKI, 2007; 
JITPEAN et al., 2012; LANSUBSAKUL et al., 2022; PAUDEL et al., 2022). 
Apesar de seu reconhecimento na prática veterinária, há divergências na literatura quanto aos 
métodos diagnósticos mais precisos e aos protocolos de tratamento clínico, especialmente em casos 
de piometra aberta ou fechada (MACPHAIL, 2014; HAGMAN, 2017). Diante disso, esta revisão de 
literatura se propõe a reunir informações atualizadas sobre alterações clínicas, laboratoriais e de 
imagem associadas à piometra, bem como as opções terapêuticas disponíveis, contribuindo para 
orientar o manejo clínico e cirúrgico desses animais, reduzir complicações e melhorar o prognóstico 

 Metodologia 
 Este estudo foi conduzido entre fevereiro e junho de 2025, adotando uma abordagem qualitativa 

e descritiva por meio de revisão bibliográfica. A pesquisa buscou consolidar informações sobre 
diagnóstico, alterações clínicas, laboratoriais e de imagem, bem como opções terapêuticas para 
cadelas com piometra, com o objetivo de fornecer subsídios científicos para a prática veterinária. 

Foram selecionadas fontes de informação em bases de dados científicas, especialmente SciELO 
(Scientific Electronic Library Online), além de livros técnicos e clássicos da literatura veterinária, 
garantindo a integração de conhecimentos consolidados e atualizados. A estratégia de busca utilizou 
palavras-chave específicas, como “piometra”, “cadela”, “progesterona” e “hormônio”, e aplicou critérios 
de seleção baseados na relevância para a temática, atualidade das publicações e contribuição para a 
compreensão dos aspectos fisiopatológicos, clínicos e terapêuticos da piometra. 

A revisão permitiu uma análise crítica das informações, destacando as evidências mais confiáveis e 
recentes sobre diagnóstico precoce, tratamento clínico e cirúrgico, e fatores prognósticos, reforçando 
a relevância do estudo para orientar a tomada de decisão na prática veterinária. 
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Resultados 
Tabela - Principais Estudos sobre Piometra em Cadelas 

Autor(es)� Ano� Fonte� Principais resultados�
Covizzi, G. J.� 2015� Complexo hiperplasia 

endometrial 
cística/piometra. In: 
APPARÍCIO, M.; 
VICENTE, W. R. R. 
Reprodução e 
Obstetrícia em cães e 
gatos. São Paulo: 
Medvet. Cap. 9. p. 75-
91.�

Descreve a 
fisiopatologia do 
complexo hiperplasia 
endometrial 
cística/piometra, 
destacando a 
influência da 
progesterona na 
patogênese da 
doença.�

Dyba, S.� 2021� Hiperplasia 
endometrial cística - 
piometra em cadelas: 
estudo retrospectivo e 
avaliação 
microbiológica no 
sudoeste do Paraná. 
Brazilian Journal of 
Animal and 
Environmental 
Research, p. 14.�

Realizou análise 
retrospectiva de 
casos clínicos, 
identificando 
prevalência da 
piometra em cadelas 
da região e 
destacando a 
diversidade 
microbiológica 
associada à infecção 
uterina.�

Hagman, R.; Kindahl, 
H.; Lagerstedt, A.-S.�

2006� Pyometra in Bitches 
Induces Elevated 
Plasma Endotoxin 
and Prostaglandin 
F2α Metabolite 
Levels. Acta 
Veterinaria 
Scandinavica, v. 47, 
n. 1, p. 55-68.�

Evidenciou que 
cadelas com piometra 
apresentam níveis 
elevados de 
endotoxina 
plasmática e 
metabólitos de 
prostaglandina F2α, 
indicando resposta 
inflamatória 
sistêmica.�

Jitpean, S.; Holst, B. 
S.; Emanuelson, U.; 
Höglund, O. V.; 
Pettersson, A.; Bull, 
C. A.; Hagman, R.�

2014� Outcome of pyometra 
in female dogs and 
predictors of 
peritonitis and 
prolonged 
postoperative 
hospitalization in 
surgically treated 
cases. BMC 
Veterinary Research, 
v. 10, p. 1-12.�

Investigou 
prognóstico de 
cadelas com piometra 
submetidas à cirurgia, 
identificando fatores 
preditores de 
peritonite e maior 
tempo de 
hospitalização no 
pós-operatório.�

Paudel, M.� 2022� Microbiological and 
hematological 
aspects of canine 
pyometra and 
associated risk 
factors. Heliyon, p. 
12.�

Avaliou aspectos 
microbiológicos e 
hematológicos da 
piometra em cadelas, 
identificando agentes 
bacterianos 
associados e fatores 
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de risco relacionados 
ao desenvolvimento 
da doença.�

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
Discussão 
A piometra é uma enfermidade uterina mediada por hormônios, geralmente desenvolvendo-se durante 
o diestro, quando a progesterona estimula hipertrofia e hiperplasia endometrial, fechamento cervical e 
imunossupressão local, favorecendo a infecção bacteriana, principalmente por Escherichia coli 
(COVIZZI, 2015; JOHNSON, 2010; DAVIDSON, 2023). A hiperplasia endometrial cística (HEC) é 
amplamente considerada precursora da doença (MACPHAIL, 2014; WOŹNA-WYSOCKA et al., 2021), 
embora alguns autores argumentem que nem toda cadela com HEC evoluirá para piometra, indicando 
que outros fatores, como predisposição genética ou ambientais, podem ser determinantes (JITPEAN 
et al., 2012; EGENVALL et al., 2001). 
 Enquanto PAUDEL et al. (2022) e MACPHAIL (2014, 2021) ressaltam o papel do uso de 
hormônios exógenos no aumento do risco de formas graves da doença, outros estudos sugerem que a 
nuliparidade e ciclos irregulares têm influência tão significativa quanto a administração de 
progestágenos (NISKANEN; THRUSFIELD, 1998; EVANGELISTA et al., 2010). Essa divergência 
evidencia a necessidade de considerar múltiplos fatores predisponentes no manejo clínico das cadelas. 
 Quanto aos sinais clínicos, há consenso entre os autores sobre sintomas como corrimento 
vaginal, apatia, vômitos e distensão abdominal (COVIZZI, 2015; JOHNSON, 2010; GÓMEZ et al., 
2017). Entretanto, a gravidade da forma fechada ainda gera debates: MACPHAIL (2014) enfatiza o 
risco elevado de endotoxemia e sepse, enquanto HAGMAN (2021) destaca que a detecção precoce 
por ultrassonografia pode reduzir significativamente a mortalidade, mesmo em casos fechados. 
 O diagnóstico definitivo também apresenta divergências metodológicas. Embora radiografias 
possam evidenciar útero dilatado, são consideradas pouco específicas (TELLO et al., 1996; UNZUETA, 
2017), enquanto a ultrassonografia é geralmente apontada como exame de escolha (MARTINS, 2007; 
BATISTA et al., 2016; GASSER et al., 2023). A discussão evidencia que a integração de exames 
clínicos, laboratoriais e de imagem é crucial, sendo a análise combinada a forma mais confiável de 
diagnóstico, como sugerem JITPEAN et al. (2012, 2014) e PAUDEL et al. (2022). 
 Quanto ao tratamento, há consenso de que a ovariohisterectomia é a abordagem mais eficaz, 
prevenindo recidivas e reduzindo complicações graves (JOHNSON, 2010; HUPPES et al., 2019). 
Contudo, alguns autores defendem terapias clínicas em cadelas jovens ou com valor reprodutivo, desde 
que o quadro esteja estável, utilizando prostaglandinas, aglepristone e antibióticos associados à 
fluidoterapia (ROSA FILHO et al., 2020; DAVIDSON, 2023). Essa diferença de abordagem evidencia 
que a escolha do tratamento deve considerar não apenas o estado clínico, mas também o perfil 
reprodutivo e o contexto do animal, reforçando a importância da tomada de decisão individualizada. 
 Em síntese, o confronto entre autores demonstra que, embora haja consenso sobre a gravidade 
da piometra e a eficácia da cirurgia, persistem divergências quanto a fatores predisponentes, protocolos 
clínicos e a importância relativa de exames laboratoriais versus de imagem. Essas diferenças reforçam 
a necessidade de revisão crítica e atualização contínua das práticas clínicas, destacando a relevância 
deste estudo para orientar decisões mais seguras na Medicina Veterinária. 
 
Conclusão 
 

A revisão da literatura evidencia que a piometra é uma doença uterina grave, com risco elevado de 
complicações sistêmicas e mortalidade em cadelas, especialmente quando o diagnóstico é tardio. 
Fatores como idade, nuliparidade, uso de hormônios exógenos e histórico reprodutivo influenciam 
diretamente o desenvolvimento da doença. O diagnóstico precoce, fundamentado em anamnese 
detalhada, exame físico minucioso, exames laboratoriais e ultrassonografia abdominal, é essencial para 
a estabilização do animal e sucesso do tratamento. 

A ovariohisterectomia permanece como o tratamento de escolha, garantindo cura definitiva e 
prevenção de recidivas, enquanto terapias clínicas podem ser empregadas em situações específicas, 
como cadelas jovens com valor reprodutivo ou pacientes com contraindicações cirúrgicas. 

Este estudo reforça a relevância clínica da integração entre conhecimento científico e prática 
veterinária, ao fornecer informações atualizadas e confiáveis que auxiliam na tomada de decisão, 
redução de complicações e melhoria do prognóstico. Além disso, destaca a necessidade de 
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padronização de protocolos diagnósticos e terapêuticos, contribuindo para a segurança do paciente e 
eficiência no manejo de cadelas com piometra, evidenciando o impacto do conhecimento científico na 
prática veterinária e a importância de contínua atualização profissional na área de Reprodução e 
Obstetrícia Canina. 
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